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        Isabelle é uma parisiense solitária que chega ao Canadá para trabalhar. Achak é um indígena que pertence à tribo dos Ottawas. Ela tem medo dele, ele se sente desesperadamente atraído por ela. O encontro dos dois provocará faíscas. Especialmente porque a tribo tem um poder extraordinário. Se você adora ler romances excitantes sobre shifters, então este livro é para você.
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Isabelle

 

Aqui estou, no Canadá. Não havia percebido até agora que minha vida havia dado uma guinada de cento e oitenta graus. Mas então, não era preciso esconder o óbvio. Saí de Paris, uma cidade sufocante graças aos seus prédios, sua poluição e aqueles dois milhões de habitantes, que correm em todas as direções o tempo todo, para chegar a este cenário verde às margens do lago Huron, na ilha Manitoulin. População: treze mil indígenas. Misturar-me à multidão será menos óbvio aqui. Um novo começo, para uma nova vida. Exatamente aquilo de que eu precisava. Tenho certeza de que vou me divertir aqui. Apenas o sotaque cantado do taxista me fez sorrir.

Nunca havia viajado em minha vida e vim parar aqui, do outro lado do mundo ou quase isso, para trabalhar e começar do zero. Uma forma radical de virar a página de um passado doloroso que prefiro esquecer. Já era tempo! Além disso, trabalhar é uma palavra muito forte. Cuido de crianças, o que significa que passo muito tempo brincando. Sou uma garota au pair1

, embora ache a palavra garota um pouco exagerada, no meu caso. Já tenho vinte e cinco anos. Basta dizer que as garotas au pairs estão, em geral, mais próximas dos vinte anos, tendo acabado de completar a maioridade. Não importa. É minha paixão e quando vi o anúncio de uma família canadense procurando uma mulher francesa para cuidar da filha de quatro anos, agarrei a chance. Bem, até parece que deixei alguém para trás. 

Sempre fui solitária. De fato, não tenho amigos, muito menos namorados. Não é escolha minha, mas sim deles. Já me acostumei com isso. Sou tímida e retraída, não procuro as pessoas e, quando elas vêm a mim, sinto-me desconfortável. Esta não é a melhor forma de socializar. Logo as pessoas me acham estranha, desinteressante e passam rapidamente para alguém mais aberto. No entanto, não me falta personalidade, mas sinto que é difícil para mim abrir-me para os outros e ninguém nunca entendeu isso. Tudo bem. 

Com crianças, é mais fácil. Elas não julgam ninguém. Para elas, nenhuma imperfeição física, nenhum estado de espírito é insuperável e são elas que prefiro. São pequenos seres cheios de curiosidade e benevolência durante seus tenros anos. Na frente delas, preciso apenas ser eu mesma, não tenho que me esconder atrás de um sorriso falso ou me esforçar para me comunicar. É revigorante e também relaxante. Sem fingimentos. Eu me comunico com as crianças com facilidade. Elas até me acham engraçada e amam minhas histórias. Quem poderia acreditar! Portanto, assumi a missão de cultivar o pensamento crítico delas e a benevolência que demonstram para os outros.

Tendo perdido meus pais no ano passado em um acidente, eu não tinha mais laços e precisava de uma mudança radical de vida. Vaguei como uma alma perdida em meu apartamento vazio, agora repleto de seus fantasmas. Já não saía muito antes da partida deles, mas então me transformei em uma completa eremita. Já era hora de assumir o controle da minha vida. Sonho ter uma vida social e sentimental, e, para mim, isso é algo impossível de se fazer em meio à maré humana que a capital francesa representa. No meio daquelas pessoas, sinto que estou sufocando. Então, mergulhei de cabeça e parti para conquistar o Canadá. 

O táxi para em uma casa com vista para o Parque Blue Jay Creek, tirando-me da minha introspecção.

— Chegamos, minha mocinha. Esta é a casa de Tyee Pontiac.

Estou boquiaberta com a vista diante de mim. É uma casa enorme, toda em madeira, de um andar, com uma longa varanda que a rodeia e grandes janelas de sacada para desfrutar da vista deslumbrante. Nunca imaginei morar em uma casa assim! É o tipo de casa com que sonho, mas que nunca pude pagar. Suspeitei que a família que me contratou tivesse dinheiro. Afinal, nem todo mundo pode se dar ao luxo de ter alguém em casa, vinte e quatro horas por dia, com casa, comida e roupa lavada, como dizem, mas eu não esperava por isso.

Saio do carro depois de pagar e agradecer ao motorista, que foi muito simpático, ao contrário dos sempre taciturnos taxistas parisienses que me assustam na maior parte das vezes. Apanho minha mala, que contém todos os meus parcos pertences e, em seguida, preparo-me mentalmente. Estou prestes a ter o encontro mais importante da minha vida. Por fim, espero. Até agora, só me comuniquei com a família Pontiac por e-mail, através da agência de empregos canadense que faz a intermediação entre o empregador e a candidata a au pair, detalhando minha experiência, minha forma de conceber o trabalho e meu desejo de mudar de país, o que me permitiu ser contratada. Sempre tive facilidade para escrever, o que compensa as fraquezas que tenho ao falar. Através das palavras, consigo trazer à tona o meu lado lúdico, determinado e feliz, que não consigo apresentar pessoalmente. Portanto, espero que, pessoalmente, meus modos não os desanimem. Quero, de fato, permanecer nesta ilha paradisíaca. 

O Sr. e a Sra. Pontiac vêm até mim e levo um minuto para analisá-los. Ambos têm cabelos longos e escuros, mas a semelhança termina aí. O homem à minha frente é alto, de pele morena e olhos azuis, e me impressiona com sua presença. A mulher, por sua vez, tem olhos castanhos e uma figura esguia que se destaca pela palidez da pele. Eles olham para mim com um sorriso caloroso no rosto. Ufa, isso vai me ajudar. É sempre mais fácil abordar pessoas de bom humor.

— Olá, você deve ser Isabelle?

— Olá, Sr. e Sra. Pontiac, prazer em conhecê-los.

— Bem-vinda a Manitoulin. Fez uma boa viagem ?

Não tenho tempo de responder, quando um furacão de olhos azuis, pele morena como a do pai, vem correndo e começa a pular ao meu redor, gritando: “é ela, é ela, é ela!” 

É por isso que adoro crianças. Têm uma alegria de viver comunicativa. Começo a rir daquele rostinho animado e me abaixo para falar com ela.

— Olá, pequena levada. Você deve ser Aiyanna. Meu nome é Isabelle. Acho que estou aqui para passar um tempo com você.

— Vem cá, vem cá.

A pequena tenta me puxar pela mão para que eu a siga. Tenho que forçar os pés no chão para não me mexer. Você nunca deve subestimar uma criança determinada!

— Vou mostrar o seu quarto, é bem ao lado do meu e depois vamos brincar de esconde-esconde e de pular e…

— Calma – responde a mãe. – Sinto muito, Isabelle. Ela está assim desde ontem, desde o momento em que avisamos que você chegaria. Felizmente, não havíamos lhe contado sobre você um mês atrás, quando entramos em contato pela primeira vez, ou nunca teríamos sobrevivido a tanto entusiasmo da parte dela! Você não terá tempo para ficar entediada com este monstrinho.

Eu poderia ter interpretado mal essas palavras se não fosse pelo sorriso radiante que aquela mãe endereçava à filha e a carícia afetuosa que ela faz na bochecha da menina. Dá para ver imediatamente que ela a ama com esse amor incondicional que os pais têm por seus filhos. Sinto uma pontada de dor pensando na ausência dos meus. Sinto muito a falta deles. Tenho saudades das longas conversas que tivemos e também dos nossos momentos mais leves de cumplicidade. 

— Está tudo bem, Sra. Pontiac.

Eu me abaixo para ficar no nível dos olhos de Aiyanna.

— Mocinha, se seus pais não se importarem, poderia me mostrar onde colocar minhas coisas e onde posso me refrescar? A viagem foi longa.

A pequena nem mesmo pede permissão aos adultos. Ela me conduz em direção à casa, puxando-me pelo braço. Sinto que os dias não serão fáceis, mas ao mesmo tempo, a alegria de viver desta pequena é comunicativa. Não posso deixar de sorrir enquanto a olho. Sem dúvida, eu precisava dessa alegria em minha vida, que havia se tornado tão sombria. Ela é a razão da minha mudança para o estrangeiro.
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